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Depois dê uma semana de 
slamar-se triumph, voltou 
Cnseoos, 

Ape da manhã chuvosa, porque o tempo não 
é de etiqueta, era grande x mol que pe 
varno "Tbrreiro do baço oi regios viajantes. 
Sia 
avessas Daissimns rerens, que. Em, pos 
percorreram, de comboio embarendor 
Bem a cavalo. 

É por tod a parte as mesmas festas, eg 
empre o enthusidimo, Em todas ds terras Epa 
amo ds. mamas ncelnmações, é dos vivas ol 
elhas dos presidentes das camaras misturavam se 
com oxpontandidade os vivas tinceros e alegres 
dog operario e dos campont 

Desde a chegada do combo cxpi 
nes não viram Suns Majestades senão flores, aros 
de riumpho, olhos curiosos em rostos risómhos. 

Deslumbrantes foram todas as Muminações em 
todos ox portos de mar. 

Em Eto, capital do Algueve, começaria as 
festas que continunram sempre, por Tavira, Vila 
Real, Pomação, Mina de, Domingos, Lagos, 
Villa Nova, Monchique e Silve 

medo bsplendido durante toda avigent ese 
bellisimo elo do Algarve, tip- eso, ão fumi- 
rogo, Que tão suavemente ilumina os palácios 
velho de Faro, de linhas tão ricas a vel 
elojas, à Sé, Francisco, a Misericontia, os pe- 
gar 36. eneio mrulnido, o velhos arco de 
entrada na antiga cidade. 

o. mar esprnia até muto long, e [A no fim, 
isolado, erguesse. melancholicamenie o farol do 
cabo dê Santa Maria 

Taro é uma cidnda encantadora pelos seus mo- 
numntos, pelos seus arredores, pela doçura do 
selo, NS 

estrada que segue para Olhão e Tavira até 
Villa Real de" Santo: Antonio, 4 florescente villa 

is fertis € 


ma que púde 
ei dos paços de 


o expresso » Messi 


Mijestudes embarcados de Vila 


n Sai 
via, a 


Topos: à Velhissima cidade ai 
Ronortate da provincia depois de Faro 
Nesta” cidade prosedeu-se À cerimonia do lan- 
cama da primeira pedra do paredão, abra im 
Pranto para desenvalrimento daquela 

Trent devera estar Digada com à 
provincia pelo caminho de feto pro- 


mettido. 
Os arredores de Lagos 
e em toda a qualidade de fructa. 


riquissimos em figos 


Tea 
mm | 9 femea 
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Elo, L do Poa oro, entrada pela do Comped, da Ji, d 
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ba muto, celebres as Caldas de Mochi 
desde 


No” mesmo dim pelas seis horas da tarde, el 
goa EloRei a Villa Nova de Portimão, cujas illy- . qu 
minações eram deslumb imas. e pro 
Villa Nova, progride vista, É das mais — João 14, qu 
lindas terras do Als: vor, onde fá 
ures O actual adjudicat 
org near é 0 sr, dr. Jof 
Delouea forma uma extensa recent 
inecionou pe 


eiu u fallecer pouco depois em/Al: 
banhos do mar? 


ineo, que 

o Kneipp, que este 

duas margens é a primeira ez 

gs a vila coma. Às aguas de Monchique são deliciosas e li vão 

buscas de muitas Teguss em redondo grande 

que embarca a nomero de povonções menos bem datadas 

“igo produzido naquela exten-. Mais UMA leguá de violenta Indeira é aparece 

o que vae idesde o mar até aos prio nu serra 1 vil de Monchique a que, de há mui: 

for daserra. TA do aim a Cir do Alb 

“aros ela Ji, étá, asal intenso. no “Vegetação opulentisimas Paizagem da maio 

virando anal do  eéo, feshando o horiionte majestade. E , 
do morte, com o% seus altos comes sume. À Ein, a que Suas Majostados aubiram, é a 


de Potim 


nb dE montanha culminante da sera, Della se vê qua- 
À egetação vai: mudando com a matóreza do Ji todo o Algarvo e grande porção do Alemtájo. 
tésreno. Sua Majestade a Rainha, trajando um singelo, 


Acabaram se as figueiras, as ainendieiras, ns 
vinhas, as. alfarrobeiras. Começam oe sbreitus, 
o soahos de castanheiros 


Vontido de amazon, segu, alem dh comi 
va, sem receio da asperéza do caminho, que gr. 
pé pela montanha entre taludes quest á prumo, 


o NE = O 


O OCCIDENTE 


De yolia a Villa Nova de Portimão, dorriram 
Su Miapetada ago dBi met 

No di seguinte partiram para Messines, tendo. 
parado em Silves, à velha cidade mourisea, tão 
Gheia de recordações, que ainda s vezes nos par 
Fece que maquelias barcas que vêem singrando 
pelo ro se deve onvir O canto arrastado du pom 
moito. macilenth, peincipe que, palmo a palm 
foi sendo perder-se à sus riqulsima conquiste 

Foi 0 sr Conde de Silves quem teve a oara 
de receber Suas Mag: 

El-Rei commovidissimo pelas provas de estima 
recebidas durante a sua, longa, mas rapida, via 
gem, ergueu à faça de champagne é, em breves 
palavras commovidas, disse que jamais esqueceria. 
os dins passados n'aquelia província, onde todos. 
o baviam recebido tão carinhosamente. Brindou 
pela prosperidade do Algarv 

El-Rei, que deve ter a memoria do coração, de- 
Eertà não esquecerá as promessas feitas. 

Voliou El Rei e voltou o inverno. 

dá ão foi sem tempo, Prolongava-s o calor & 
todos se queixavam, dando o anachronismo logar 
d Banulissima conversação da mi 

Muita gente vem retirando pa 
thestras foram abrindo. Apenas 
conserva fechado, 

No theatto D. Amelia temos novamente com- 
ani de tageuelas Ô de D Mari abriu com o 

tegente de Marcellino de Mesquita: o da Rua 
dor Gondes com o Neino da Balha de Eduardo 
Seliwalbuci 

O Ientra da Trindade, de cuja companhi 
sem parte algons artistas que durunte muitos ao- 
nok representaram no notmal, inauguros à sua 
epoca de inverno com a represtntação do rama 

jo Suddorman, À Honra, tadueção de Maximi- 
Tino de Azevedo. 

À todos desejamos de coração um anno feliz e 
que 0% circos lhes não façam mal, que esses. com 
im libera, hos, Domine, vão agori to e 
ma ladainha te todos às empresarios Mentraes. 

Entretanto a gravide animação alnda é nas 
praias, onde se toma banhos, se dança é se joga 


de elegante ainda não voltou é eapi- 
tai o os ehronistas das praias continuam n encher 
todas as notes quantas tiras de papel encontram. 
ma rente: 

tiles, ustas, passolos, regatas não teem fal- 
tudo. 

Assim Iremos mé no fim do mez. Só quando a 
arvores di Avenila estiveram de todo deal 
“los, começar Aquiles pastos a animar 
parbcerdo Com o verdadeiras elegantes ns Ui: 
Fra modas do inverno 

Em: Jond de Rdbu-mar, na capelia do sr: Po. 
Nero ojos olroaê comento da e 

Celeste Anjos Jardim filha do ar, Conde de 
Vilenças com sau. primo, o ve; Eemando Munrô 
Anjo 

"oram, madrinhas. da molva, sua irmã sra D 
Rachel de Castro (Nova (508) aa av sr Vis: 
condessa de Monte-São, e padrinhos 6 avi do 
goNo, uno Alexandro Sum opa 

olycarço Anjos, 

“IRAStor & proprietario U'estk revista, quê 
pelo. sr Gonde dé Vale 
Peito, como. todo velha a 
hos chmmavido x inpiensão que recêl 
do, antes de. celebrar sa a mia, o 
aid dirigia nos 
rei É um encanto € a luz convacre 
pêlas videnças de córes. O oraito comegou tocando 
Cioloda aquelhs palhvras eloguentesrha pouco 
convidar, movia Os corações. 

A molva é uma senhora forinósissima & de eb 


merada. educação. O noivo pertence à uma hon- 
rua e opulemtissim familia, digiiá das sympa-. 
tias que tem sabido coriquistá 

Hão de ser felizes, 

“Bom é de quando em quando terminar u chro- 
nica por uma palávra luminosa. 


João da Camara. 
VIANA NA 


EVA 
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JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SINA 


Quando, no dia 23 de março de 1896, falleceu 
em Campolide o distineto architecto, Guja me- 
imolia Hoje reléambramos, fol-nos im poselyel obier 


de momento. és elementos necessarios, para a 
prestação desta ultima e devida homenagem. Po- 
rém, addiâmo-la logo que soubemos se tratava 
de realisar dentro em pouco uma sessão solem- 
ne o museu do Carmo, pertencênte à Real Az- 
Sociação dos Architectos Civis e Archeologos 
Portuguezes, benemerita e ilustrada corporação, 
to é venerando architecto sr. Po 
lva havia fundado e à qual presidira 
por longas annos. 

Então seria. mais completa a nossa homena- 
gem. Annunciava-se que 0 sr. visconde de Cas. 
ulho, o ilustre escriptor da Lubea Anliga. se 
encarregara de fazer e pronunciar o clagio his- 
torico, assim como o pintor retratista sr Anto- 
aio Félix da Costa estava acabando O retrato do 
falecido. 

Nectivamente, decorrido um anno, em à8 de 

de 1899, teve Jogar a sessão solemae an- 

Realisou-se elia com a mois eificante 
consagração, & O sr. visconde de Castilho profe- 
tuo Elogio historico do arelitecto Joaquim Pos 
sudonto di Siva, que Jois eres depois se impri 
mi em luxuosa edição, subida dos prelos da. 

ráphiia da Academin Real das Sciencias e il- 
lostrada. com o retrata da extincto, reproduzido 

lo processo da photogravura a tres córes de 
Egrejs & Almeida. 

A tirmgem do Elogia foi restrieta a 8 exem- 
plares numerados e rubricados com a indicação 
da pessoa ou bibliotheca u que foi olferecido. 

sim, recebemos ha, tempo o n.º 196 da 
xuosa publicação, cuja oflerta o Ocato 
servoii pára agradecer muito especi 
mesma occasião em que archivas 
tissima galeria de homens ilustres O 
architecto Possidonio da Silva. 

É hoje que 9 nosso periodico se desonera e se 
desempenha desse duplo dever quão justissima 
obrigação; e, publicando o retrato do saudoso 
Tundador dos dois nobres Insiltutos : Associação 
dor Areheologos e Albergue dos Invalidos do 
Trnbalho, associn.se á moxua profunda que entre. 
os socios dPaquellas nggremiações ninda existe, 
tão Viva. cumio na Nor mais proxima da grande 
perda que Noifreram, 

Egunlmente á Mustre familia do Infatigavel ar- 
ehitecto que verdadeiramente o. adorava, apre- 
sentamos na pessoa de xeu extremoia filho ár. 
Ermesto Silva à expressão do sentimento. que 
nssella estas linhura 

“Sentiamo-nos multo tentados à transcrever da 
delleloso é commovente Elo ia pelo sr, Visconde 
“de Gantilho alguns trechos venfadeiramente sug- 

é enternecedores. Porém, isso seria fra- 
uma obra priima, quebrar um cordão de 
solta a primeira, se escapatia 

e oUtas, exigindo uma 
extensão que as columnas do nosso jumal não 
comportam. 

“Ainda no seu ultimo numero, o apreciado Ho- 
tim da Real Attociação dia Archeologor portu- 
ueçes publicava. dedicatoria que ne escreveu 
ho exemplar especial que, de aquello Elio, foi 
tor feel Associação nO ar viscon 

e 


q 
Boradt se Girl hor 
Tetim da Real As tra memoria do ar- 
eiecto Pudonda ips 

Permita noso Botavel inieitigador que d'esse 
artigo traligerevitmos a)guas- periodos. que sym- 
therisam com erdade à vida do venerindo artis- 

 <uja. mbmoráção nos honramos de aqui dei. 


oi “seu ipae Reynaldo José da Silva, mestre 
geril dos Paços Reses, e sus mãe D. Maria Luiza. 
Narcisa da Silva. 

“Soa família. emigrou para"o Brazil co 1807, 
“com a Casa Real. Em 18 Voltou a Lisbos, tené. 
do recebido alguns ensinamentos no Rio de Ji 
neiro. Era um rapaz gentil, aplicado, de manei- 
ras cortezes, preoecupado já com as maravilhas 
da Arte. Chegado A Lisboa encetou logo estudos 
regulares sob a direcção do grandissimo e 
vissimo artista Domingos Antonio de Sequeira. 


da compardl 


Nos annos, seguintes. recebeu tambem lições de 
Germano Xavier é de Sendim, 

Mis tarde, em Paris, trabalhou com Carlos. 
Peer, coneldindora sua educação em 1828, feitor 
os ultimos exames na. Academia de Bellas Ártes 
da capital francesa, 

Não. satisliro ainda foi para a Italia; dois an- 
nos se demoro, prineipalaiento em Roma, onde 
encontrou ainda! 6 grande Seguir, 

“Assim se formoi a edueadão d 
arehcologo, e «lo. artista. Lidou, com os grandes. 
mestres de Portugal, Frame tia Tomou parte 
cam trabalhos sertos no Palais Royal é nas Talhe- 
rias. Viu Sequeira, esse atro incomparavel na 
Arte Porugutia, à desentar e a compor, 

“Emirando. em Bortuial com o imperador, pas- 
sada a dolorosa crise da gutrra civil, achou 
a lua tc da eposha, Ted prop & 
dirigi trabalhos. na. renovação de grandes edil 
cias é palacios.na improvisação da sela da parla- 
mento, em S, Bento, Construção provisoris que 
durou até ha pouco; na decoração e arranjo dor 
Paços renes. 

onhecia” coma. archítecto o primeiros edifi- 

cios do pais, porque os tinha estudado e médido, 

Jevantando plantas, alçados & cortes, podendo ain? 
95 Om os congeneres culmina 

que tinha visitado artentamiênto am França e holioz 

“Ay memorias do architecto Possldonio da Sil 
va, a datar de 181, do ensino de Sequeira tô 
nossos. ias, Seriam Preciosas. Que pena esta de 
no tenderem os portuguczes eminentes a esere- 
“ver memoria do que vifam « ouviram. 

Em 1803 fundo com alguns. amigos n Real 
Ausociação dos Arehitectas Civis + Archeologos 
Portiguezes 

Para muscu e séde da Associação escolheram 
estas venerandas ruinas do: Carmo, monumento 

riksimo, onde vive aínda: nº memoria do 
ao condes À va rave entro a ct 
la mo € as quatro capelas que o Mlanqueam, 
DST ONO TGONINNEL A TURCO TO Im 
inlimor. O primero trabalho foi removero que o 
descuido, n ignorancia, a falta de respeito abiha- 
viam deixado accumular depolé dos grandes des 
astres que Teriram a fundação de Num Alvaros, 

Púvco n paveo se foram reunindo aqui muitas 
pese e alo, apre areningic é ato O 
Nonidador era infotigavel, Com certeza concorreu 
para salvar da ruína, da perda é do esquocimento 
muitas preciowidudes. ; 

O ar. Possidonio dia Silva dedicou até f ultima 
hora 04 seus alfectos é Real Avsociaçio. Pemava 
sempre no Carmos sempre. atendia da melhor 
vontade a quem he fase na sum instição 

ucrida 

a idade avançado, os longos trubalhos, não 
impediam. que Nitsse “ds rodnlões, É eme um 
exemplo notavel de Netividide, de crença, de 6 

“Todos gostavam de ver aquele velo puérendo 

esperando, quando vemos tantos novos desta 
lecer e descrer. ; 

A ou ultima viagem à Pari, ds festas do cen- 
tenso do Inntiduto de França, de que era em. 
dr associndo, é prova bem frisinta da sua força 
de von 

Pessoas da família, os amigos, le fllavam da 
fndiga de tão longo trajecto, qui lhe nggravaria 
or nes padecimentos : elle indistiu, quiz despes 

se da brilhante capita, onde lhe haviam Koe- 
cai alguna ano de Ilda em talos lo 
Fogos de arte e inspiração, Foi, sofra muito, oa 
Seus malas recrudesoerdm; mas depois, no reo- 
Der as, suas visitas que o Cumprimentavam pala 
iz voltas mo seu gabinete de trabalho, junto À 
Jansen abria ao belo sol de Portuga, 
Aquele bom velho de fics macilentas,animiias 
ainda de emthusiasmos, não falava de dóres ou 
de incommados, « so dar mogmilicas impressões, 
que sentia, as Hespeitoras benevolencias de que 
A tinham córeudo. ; 

Foi um lomem forte « bom; no seu capírito. 
nunes. smoreceram os santos mares da fmilio, 
“ha patria e da sciencino 


tecto é 


iss 
NA IBERIA ! 
(Onuiaoes) 
u 
Durante 0 largo periodo de dominação urbe 


ma nossa peninsula, deparam-se alguns seculos de 
Esplendor que cumpre são olvidar: 


4 Veja a pag. do Occiesze (n. de de sete 
me Velane  pae. 


Já vimos como os generaes do califa leyarama 
“jfeito depois da victoria de Guadalete à conquista 
da monarchia dos godos; os chefes, foram porém, 
suecedendo no commando militar, as ambições 
produziram as naturaes e funestas conseque 

que asacompanham o respeito deyido dos des 
cendentes do prophita enfraqueceu pouco a pou- 
o, é emfim, quando os abassidus desthranaram 
no Oriente à dynastia dos ommindes, os arabes 
da Hespanha resolveram libertir-se do jugo, tor- 
nando se independentes 

Ferina cruoldade puzera termo em Damasco á 
rsponderancia da familia ommiado, cujos qmem- 

ros sollreram tratos horriveis. Não foi todavia, 
tio completa a hecarombe que não lograsse esca- 
par à morte uma vergonteu d'aquella raça. 

“Abderrhnvan, neto dum dos califas da synas- 

eta Conseguiu furtar-se nos assassinos, € 
“le varias delongas e peripecias encontrou 
acolhimento. na tribu. de Zeneta, na Maurita 
Os descontentes na peninsula bispanica celebra 
rum por aquello tempo, reunião. mugna, ando 
assente que se deputassem delegados é Africa 
“om o fim de convidirem o reivgiado principe a. 
ir assumir entre eles o poder suprêmo da sea 
le, 

Abdherraman, receben-os em Taba, cinstruido 
por elles dus circumstancias especines que se da- 
vam ma terra Nespanhola, bem como das luetas. 
ei qui teria de empenhar sé & de todas as di 
culdndis que lhe era forçoso vencer, respondeu 
comtuda, nos, seguintes termos : “Nobres envia 
dos, demasiado me glorio da vossa escolha para 
não. unir “oh. meus destinos nos vossos. Sim ireiy 
corhbaterel, comvasco e serei o companheiro in- 
séparavel. da vossa fortuna. Não temo à adverai- 
“lae mem ns adias da guerra ; teaho pouca ida. 
le, mas 1 desgraça multas vezes me experimen- 
tow: enconteoname sempre irme o cheio de co» 
ragem, e.se 0 vota dos musulmanos da Hespanha. 
É ial Como vós o afirmes, decoito reconhecido. 
O posto honroso do qual elles me chamam» 

Conhecida. por cale modo à determinação do 
mago. proseripto, restava. preparar-se o plano e 
deslofo par o embarque rospastivo 

“Ok senetas assistiram com lagrimas de saudade 
4 partida do que fora seu hospede; e além de lhe 
forneceram um corpo de 730 envalleiros perteita- 
mente aemados, promettêrmm:lhs maior auxilio 

Depois de vidgem flies desembarcaram todos 
em Aluno istâncio umas 18 ou 30 le» 
gun de Granado. 


Avlsada do que se passava, Yousout, então emir 


da Mespanha, é de que echonya na Andalusia in 
teira o frito famoso 3 «Que Deus protoja Abder. 
himaneben-Monvia, rei de Hespanha te tratou 


immedinamente de” reunir. tropas para impedir 
que este brido se convertesse n'uma realidade. 

Elle e Samail sravaram no anno de 256 à bata: 
Ia decisiva de Muzara com neu ja foso com- 
petidor, € embora empregue todos os recur 
Sos quê lhe sugeria 0. vlor & procuram 
atimsmittir às forçns do seu commando a mesma 
ardente coragem que o» animava, nada disto fo 
dastante para gbstar no Imporio do terror que se 
apossou dos soldados, dispersando-o% O primei- 
eolimportantissimo inúctoicolhida par Abulerrha- 
man da sua victoria brilhante foi n submissão es- 
pontanca de Conto. 

Até all houvéra na ia o jugo de 
dores, mabometanos, dependendo di 
na, pessun. dos. emires. das instruções ás vezes 
caprichos dimanadas dos neus soberanos, rest 
dentes no longe; ngora, O, triumpho de Muzara, 
aeabava do consagrar um título novo, que impor: 
tavi. ntuma desmembração objectiva & numa au- 
tonomia consuminada. e 

Abderrhaman ou portanto ma peninsula 
dberian “h phase, monarebles no estabelecimento 
dos arnbes revivendo. no seu hrono, nesta par. 
te extremi da Europa oecidental o tradicção dos. 
indo ns arcos o imo 

esar de. chrstãos: € orgulhosos das imaior- 
tabs fncanhas contra os seatarios de Mahomes, re- 
fistado mas paginas da Distora patio das quaes 
rotou originariamente a nacionalidade portúgue- 
a não podemos rerrahir-nos à confissão franca 
dé que a famila soberana que teve como chefe o 
jgnsedor de Nous e Suocea ar ár. 
os no theatr político, do poros, 
especial. Abderetuman 3.º e Muhammad, ALMan- 
sor atingiram. na fama, a estatura gigante dos 
valtos male morais da Iumanidade. 

Permincecu no, poder até do anho de 163 em 

ue, havendo enfermado do mal irreparavel de 
degineração, foi deposta na pessoa de [vem 3. 

té q atiitude ameaçadora da gentalha, referin- 
do um fistaniador que um mancebo desta farm 
lia, pretendeu ainda suceder ao decahido mo- 
ratcha, retorquindo ateste termos às pessoas que 


Jhe ponderavam a impossibilidade de reatisar se- 
j Elevae-me hojo ap thrano, e 
Se tal é o meu destinos 


“Abdere e alguns dos seus sucessores 


applicaram-se á obra da par é do esgrandeci- 

mento -moral dos seus subditos, mais insistente 

mente do que às emprezas guerreiras. 
eevantram-se mesquitas admiraveis pelo re 


inte do trabalho architectonico e pela imaravi- 
iha das riquezas aecumuladas; construiram-se 
pontes. solidas, bellos conductos que leváram 
agva à populações dierentes; cuidou-se da akri-. 
cultura com verdadeiro afecto, conseguindo obter 
no solo da Hespanha productos orientaes, é, co- 
mo. se se tratasse de irmãos nas crenças, viram- 
5e muitos chvistãos procurarem nas cidades dos 
arabes a cultura intellectual de que careciam 
Ocsupando-se da administração da justiça e da 
direcção de trabalhos meterises de grande utili- 
cade, não desconhecia O merecimento dos bons 
livros, chegando a crear bibliothocas de milhares 
de volumes. y 
“Às suas Escolas de medicina vinham pedir lu- 
xes, pessoas de regiões distantes e de outros cul- 
tos 
“Abderrhaman 3º deu hospitalidade em Cordo- 
va a Sancho o Gordo, que ahi recuperou 2 sau- 
de é deveu mis fade ao nuiho do exeio do 
Seú magnanimo hospedeiro a nova passe do thrô- 
mo de qe Pain sido brigado à descer. 
Merecem ser meditadas as seguintes palavras 
dirigidas por Al-Halikam a seu filho = sucecisor: 
=Núnca. faças a guerra sem necessidade; com a 
paz, tornaris felizes os teus povos. É uma gloria 
Iniseravel invadir províncias, assolar cidades, der- 
rama a desolação e a morté Que à ambição é o 
orgulho não te seduzam, Pela moderação e jus-. 
tiça serás folia, e acahacás a tua csereira sem re- 
moro 
Com este mesmo Al-Haklkam deu-se uma age- 
doçta typien, mulcicate para dcixar ver o seu cas 
racter; é pura lhe conservar todo o colorido va- 
mos lenmuctever o casa egraçado na propria ln 
qu. de De Marlbs, a quem serviu do tonte a obra 
decomde detida seu turno nos auctoresarabes : 


«On ráçonte de lui que, voulant ajouter un pa- 
Villom dx PAvabra, dl ft proposer au 
it de Je lui vendre, 


ira 
roprittice (un Champ vo 
Burle reias de celuieh les. ogens 


q pein 


é de co champ; ot le 
pavillon fat, constrult. Le propridtaire déponsédo 
Dolin,plaindre au. cadi de Cordoue, Abu Bécri 


den, Wehid, Pun des wazira du cadi, permadé 
ui srta pos plus permmu ooversin qu 
dernio jets. de spproprier Te bien 
dautrui, se vendi sur 


ro e ds qua e Pe porre 
ontient qu'une bien petite partle du champ que 
e der ao sonar | Ps 
mde ce chomp tour enter, Joraqu'il to faudra 
Eeomparaltre devant le ue aupréme e 
pao Lo he CCR 
ee cido 
Pediente finissimo do seu magistrado, acecitoa à 
pe 
Epa nto ira hm a E led 
ER: Ê 
Em presença pois, de quanto deixamos dito é 
pros lion rd 
dd rar ado Ia dam 
passagem, ainda agora indelevel em monumen- 
E co Secom 


D. Francisco de Noronha. 
FORMOSURA PORTUGUÊZA. 


Conto histórica o temp des frameêses 


(Continuada do romero anterior 


Pelas exterioridades, ainda depóis de tirado o 
borralho, ninguem poderia adivinhar a operação, 
que se fizera, muito a contento do dôno da ca 
à qual, sem pêrda de tempo en'essa mesf 
por horas mortas, acompanhado da fam 
um criado fiel, com duas DEstts bagaigeiras, jor- 
nadeou para as bandas da Cerdeira, d'onde era. 
matdral, no propósito de se Ruindar às escabro- 
sidades da serra da Estrella se na sua própria: 
terra não podesse socegar 

Em catminho, ao lembrar se do seu tesour, 
arrependeu-se de não tér tratido comsigo O po! 
eira ocultador acusando so intimamenta do fm 
procedér leviano. 

— Agora, caluda, Antanio ! Vê lá, Vê lá-— dis. 
sera Elie so obreiro, no dim do serviço. 

— Nem falar isso é bom, patrão, 

— Olha Já. Queres. tu vir comnosco? Sim... 
parece que séria melhor. 

Nada, não, senhor. E cá ão tenho mbdo. 

E porque, homem porque 
Porque, à que dizem, o» malditos dos franti- 
es — Ma ralos Os partam| — 0 que querem é o. 
imêr e roubar, que são Iydrões como ratos. Vaé 
ahi, a gente da minha. ugalha de cóisa, que, 
Sirva, pouco ou nada tem. Às territas.. Alles =! 
Uma peste venha que os câmia, nosso Senhór me: 
perdos—.... as territas não às levam às Costas 
“E vãe ento! como não matam... 
Detraz de uma cóisa poderá vir a outra, An- 


—— Nada, meu amo. Já agora, como d outro que 
diz « quém não tem mal nôo tem púnas. Vossa 
Senhoria « ouros fazem bem em se ausentar: Og 
demais. 

E o pedreiro concluiu, dizendo que mui 
póxo tinham resolvido não sair da terca, mês 
porque as casas não deviam ficar de tbdo sem 
impera oa eg dor dos estramgsiron de 
descsperádos, bem podiam deitar 1686 a tudo 
dá ge da o povondo com Belreh 

“O nosso visavos, tulvês por um estranho presen-. 
simento, o lembrar se dlÍsto, Começou 4 Achar 0 
obreiro. demasladamente corajõso, mhs seguiu o 
deu. caminho, axpirando sómente 4 Colocar Ng & 
& familia cm plêna segurança, 

Conforme alirmara. o pedreiro, à gento hum 
de deixárise ficur cm consideravel maioria, do. 
avistar a legião france, que descia em cardume 
pela encosta fronteira, uns penidos de aurpelra à 
“outros realmente animados € receiosos de que a 
Fog completa dése a a dovataço 

À boca da nóite, por imposição do abolatus 
mento, os formos e cosinhas da terra, em plena 
ajaboração,reduziam a pão tóda à farinha detei- 
go e milho, encontrada nos sareões « faleigos. 

Emquanto 0 raneheiros esquadrinhaça adê- 
as e celeiros, apropriando se do é 
cio, é a soldadesea.insofrida, mal trajada e 4u)fy 
era" contida pelo estro piamento de tantas mar. 
elas, forçados, algons Ofleides, n Iouvaval costu= 
me de depredação, com que assolavam ou deixa- 
“vam assola pemfosula despojando a de numero: 
sas riquessas. faziam abrir acgeeja de S Salvador, 
em Dusea dos Vasos aigrados e alfalas de prata 
ira e mandavam quebrar ao meio pedra mmular 
de Matheus da Cunha, 6º senhor de Pombeiro, lá 
sepultado, em jazigo especial; nos fios do século 
x pára 0 despojar dos enfeites, adereços «joias, 
com que era costume sapultar 0s fidalgos 1 

A profanação, espolindora reslimara-se cabal 
ent, ms ouro tanto nã comecêr amem. 

e nos raros objectos da culto, que o priór da po: 
dent Sds o ci e apr 
tica idéa de ocultar em sítio seguro a 2 Jilome- 
tros de distancia, na caverna escura de uma fra- 
ga, à borda do rio Alva 

tes preciosos objectos, mandados 4 expo 
são de Arte Ornamental, ha annos, [Gram muito 
apreciados, merecendo, o melhor deles, pel, vá 
Jor estimativo é forma artísiica um magnífico. 
“uribulo góico, as opta do desenho, concedi 
as somente ao que Já se aprese 
map so q presentou de raro é 

edreiro Antonio, interrogado pelo lingus 
dos fancêres Bearea do scristo, que desapare. 
cêra de manhã, levando comigo as chaves da 
exréja, prestara-se com outros à arrombar Um 
porta lateral. para à entrada no templo pombei- 
feneei e, depois do arorbamento do til 
ill com olhos cupiçosos 7) 

trocini Nas o 

Alma vil « interesscira, incapaz da gratidão e 


Eme, tamo. fura em catampa e é dexerito A mago 
do oe be 


ado nina air a Biro 
desenv 
E Dado cm abtampa e deserto à pog.74do Pumbeiro 


as O OCCIDENTE 


VISITA DE SUAS MAGESTADES AO ALGARVE 


FARO—A Praça va Raia — Vid. Chronica Occidental 
(Copia de photozraphio) 


O OCeDENTE 2a 


LAGOS = Vista va cio 


od sont deprRdode 
m lo, tesouros ia. denuncia: poder 
valêr q independencia da sua vida, póis os (ran- 
dany poetas lerda espera 
especialidade da situação tudo desculparia; 
am maldito dos hogrene tn faro e elo aê 
feiros penetrando em tódas às casas, haviam en- 
tendo, foto e utaval a do Cord do Araujo 
€, nO examinar com a 
a une Eca de barro male nadam: 
tas de uns pedras, suspeitando dês- 
deep qu Ba a esconde 
je 8 Eesidenlade se Amore 
ua enebanáe va do a 
cobrir as preciosidades pndondidas, 
de um de otica 


apresor 


assouro denunciádo, per 
“espada, que devia figuras 
— Quando o nosso visavise reco- 

hem A! sua cata, e se achou perti 
me te roubado, quiz no auge da su 
mjdgua havêr mãos o pedreiro, 
aftem  suspeitou imediatamente 
s o birhante espicaçado pela con- 
ncia, é nho ousando alfontar 
indignação do imo, mudara de terra, 
q hora, do que se 


nna — Vid. Chronica Uccidenta 


MORADA A A 


Copia de photosrapias 


mos nessa casa, no Tempo du 


neúees, em cujo companhia so: Ainda conhes 
lguns magníficos contadáres o 


dizia, com os 
mente se Jul 


A espada requerida, que élle com efeito che- — bufites é escabélios, que os rebuscadares arsntuo 
gára a obtêr, fót deixada, talvéz por esquecimen- rindo de antiguidades preciósae Com prarávo, o 
to, detraz de uma porto, é all encontrada pelo! — desbarnto, a gente cegamente bocal 
noso desditiso avoengo, que pouco sobreviveu Desses tempos «dessa abustada cs, b ODE 


que Ihe lêvou o melhor dos seus ha” «festas linhas possue npénas a grnciro é pelado 


no desastre, 
heio da sita casa, um valôr estraordi-”— punho da espada, que deviu servir à fravde do 


nariamente suneriór aa das suns propriedades nt. pedreiro, & está marcado com 0 nome, em letras 
rags, mais tarde tambem dosbaratadas por herdei- — invertidas, de Bout, no que pirece, nlumado fl 
ros Vorizes e desmisados. bricante di dpoca. 


MONCHIQUE — Visra ba ViLtA — Vid, Ckronica Occidentar 


O OCCIDENTE. 


Coma pertença de familia, cujos restos de ha- 
bitação tambem já hóje mal existem, pela 
raneia, e mau gósto dê uma parenteld desleixada 
€ brutal — representa Esse objecto uma tristi 
mu tradicção. 

Como  antigalha historica, Elle e o túmulo de 
Matheus. da Cunha formam às duas cóisas únicas. 
e, mestam a passagem dos francéges pela l- 

cia de Pombeiro. 


y 


Passada a legião estrangira á mas 
do io “Alva pol já dica pone do Val 
nho, êndireiou pára a povoação deste nome, 
onde se não deneve, tormeou a encosta até meio 
“ia. montanha, deixou o caminho da Urgueira, é 
Tomou pira à esquérda, na intenção, segundo o. 
uia, de ir encomtrar em S. Martinho da Cortiça 
à estendia principal, que à levasse a Coimbra, 

o encarar o valeiro, que defronta com o juga- 
rija. do Vale do Matoueo o commandante man- 
do Tur lo, porque vista, à esquérdo, 
alguns metros, de distancia, Apénas, por entre 
catvalhos Trondosos, uma, aldéia, que, dquelia 
hora, lhe serviria de grande utilidades 

Evan nda de Sabil, 

Destacou alguma gente pira cercar a povoação 
é evitar aPeste modo a. completa fuga dos mora- 
“dores, que podiam prestar serviços, no que fosse 
preciso, fornecendo dhe pára o almõço da tropa, 
Eom vontade ow sem ela, ogun potavel e alguns 
viveres 4 

A old, pltorEscomente erguida na. ormbada 
do monte, que sobe das margens do 
amente envolvida ta frondosns rat 
lho arvorédo, de carvalhos e castanheiros, por 
aum pequêna extenso, Oi fcilmente cercada, 

O enpitto Juvat, que fora o incumbido da dili- 
gencio, myadou Euaimeçor exteridrmente os viço: 

quineNãsos, ue. communicavam cam à Du- 
mildê ensuela do lugar; e Elie próprio tomou 
pois Junto, Camel, qe fedhiv um qunal 

canddo-he” a contemplar rudéza 6 
do alto. 


mins PegsÕaS e em Cspecial à gente nova, pros 
Amssem Tugir, como se fóram rézes perseguidas 
por jobos cervies, saltando sebes é murom pre- 
Cipltada é loucumênte, ; 

No. momento, em que o capitão amalisava, a 
pequêna distancia, hs trazeíras do uma casa Asa. 
Fanidada, com olhos de estudiâso, sentiu vma per 
ad. porta, Fangér nos quicios, e viu stir por 
ella, com as falções. transtormadas é 0s esbúlios 
“lesprenhudos, alvoroçada, alicta, uma rapiri 
“e fale esbelto, e corrér na direção da cancel 
lormada de ripts de castânho, por cujos mter- 
ticlos presenciava a scêna. 

Piva. posar certamente, que não por outra in- 
tenção, justiça seja, feita os seus sentiment 
Dia lo pesment tp pardo cómico a ato 
Vão, ocultou-se, rapidamente com a esquina da 
purbde construida de ardósia endurecida, a que 
Chuá lages e, quândo a forugida escancarava 
precipitadamente à civicela, pára se escapar por 
Ml, sultou-lhe à frentes e, abrindo os braços, rece- 
lat relles: 0 córpo ofegante da camponêra, que, 
terrlvolmente aurprehendida, não podera contãr 
o movimento impetuõso, que lhe acalerava a fu- 
ja, a preeipitod nos braços do francéz. 

“A rêu montesinha, no presentir a aproximação 
“ls feras, Que Mhe cercam o rebanho, procurando, 
por atalhos e desvios Ínvios,furtar-se ao perigo, 
Embora deixando emre sarçaes e silvêdos algu 
mis particulas do “seu COrpb, ao sentir-se presa 
de repente, inesperadamente, nas garras do 
migo. eruênto, deve, por. instincto de conserva. 
gi, por derrudeiro recurso, deve formar 0 em- 
puxo, relativamente, viblento, com que a rapá- 
Pia, cida mto Ih tomate a Fla procurou 
libertar-se dos braços, que a ingiam. 

Pára quem conhece éste genero de mulheres, 
sadias de côrpo é de espírito, mais ou ménoa 
acostumadas à trabalhos violentos, à suportar fa- 
“ligas e a fazer uso miscujino das suas fr 
fail será comprelendêr o estôrço, que o m 
oficial precisaria empesgar, e a demora, que teria 
m cantar vitória ; 

Este porém éra móço e valente, é, por isso, 
fazendo Padên vigorosa em roda do bórpo da fu: 
“gitiva, córpo admiravel de correctissimos contor- 
fios. sem pretendêr magoal-o, seguravao forte- 


mente, achando immensa graça na luta que se 

nã podera E 
capitão porém não podera ainda atentar no 

rósto da lutadora, embora 0 tentasse por vêzes. 

“À “cativa, sufocada de ira e susto, é de crér 
também que não tivesse tempo nem vontade de. 
encarar bém o francêz, que só se denunciava pelo 
ardamento, póis, por saber que cra inutil falar, 

pronuntiára uma só palavra. 
AS Tórças no entanto iae-Jhe dir o, ver- 
dade verdaie; e ella, tentando um último esforço 
de animal bravio, quizéra levar as mãos aos cu- 
béllos do maneebo, pira se ogarrar a clles, e até 
pára lhe esgadanhar a cara com as unhas. 

Juvat, que. deixara cair a barretina, no fervôr 
da luta, percebendo-lhe os movimentos, desdeu a. 
cadêa, que formava com os braços, lançou lhe as 
mãos repentinamente nos pulsos, e, sentindo-a 
FE guebçanada, desviou a um poco des impe. 
indo-a brandamene, e desviando-se Elle, por sun. 
vêr, pára a vcr bem, pára a contemplar, se tanto 
podesse. 

— Socórro, Mãe Sat 


estrami 

oh mon Dica ! Quelle jolie femme ! Ai, méu. 
Deus! Que formosa molher!— clamou o joven 
capitão, Estupefacto, deslumbrado. 

2 aj, senhor francer, não me mate ! por piedi 
de E não me mate — suplicou 1 desgraçada, ainda 
sém se atrever a abrir os olhos, como se adiante 
dei estivesse à voragem de um ablsmo inova 

— Mis... Cest une deérse, parbleu! Quelle 
femme! quelie femme? 

Ms É que é uma divindade | Que mulher 
que mulher! > tornou sincert e convictamente o 
Ssrangeiro, cuindo. de joilhos, mau grado sou, 
Camo se eleetivameote o fizera dante da santa. 
“la sua maior davoção, 

Filho. nativo da poetica Bretanha, sedento de 
aventuras, lmpressiomvel. mis sempre cavalhol-. 
róno, dll, na travessia por Mespanha, onde uma 
tia qua era superóra de um convonto, achara. 
realmente exacta a apologia, que lho haviam feito. 
das, mulheres hespanholas, mis. nunca vira mem 
sonhara vem rústo axalm, sormbrendo de opulentos 
colvlos  castanho-claros, mixto «fe madona o 
anjo, andina do Alva e fada sedustóra das flores: 
cas vendejantes, visão de um conto do fadas, ente. 
Palpavel ou ficção divina, que Me entrara int 
ente no. coração, e Ivo avassalara, exclusiva e 
completamente. 


lhe termuras, e falavaIve arrebatadas 
Mamando-a à vid j 
a sua alma e 


existencia, 
E não era entendi 
— Peixe-me, senhôr francês: oh, não mê mate. 
por piedade lh'o peço, Não me mate, não me 
mate elamava à dêsvoirada, pola deeima vêz, 
já sem procurar. resistir sentindo 
Parecialhe que já tinha bre o pescoço a Js- 
miga” e cortante da espada do eu ru en- 
Alguem lhe dissera que os Irwetees comiam 
gente viva. Imsgine-se, no seu pensar, em que 
Toãos de antropóiago tinha caído a desventurada! 
Ão sentir porém que o milicar he abandonara 
os pulsos, pára se lhe apoderar das mãos que 
Elle lhe apertava trémula e docemente: dO ouvit-. 
lhe uma vor, que lhe pareceu sentida é mavivsa, 
atreveu-se x abrir 05 Olhos, e fxou-0 por seu tur- 
no, embraçad, estupeacia. 
Aquélie. homem, que ella agora via bem, não 
apreentava, um aópéco cepeleno, nem sgoa 
e ferocidade: era, ao contrário um rapa. 
rdo de feições e modos, e estava de joê.. 
Ne “ein postura de ado- 


os 
nito ré”. de joeihos 
vira 

Tremeu tda, com um tremôr, que já lhe não. 
parecia susto: ' fizou-se enleada, confusa, tre- 
mente, muito desconfiada, de olhos no chão. 

Elle porém obrigou-a novamente a encaral-o,e 
falou-lhe com multa doçura, com mais doçura 
ainda, levou uma das. mãos ao coração num 


accionado dramático, que ella não sabia que se 
mis que ella comprehendeu mui- 
io melhor que as pelavras apaixonadas, 
Fugiria O homem, que tão de-repente a agar- 
Não seria o mêsmo?. 
E mais tranquila, embora cercada de milhares 
e dividas, que à Sua, comprehensão não abran- 
gia, comeciu a experimentor a reação do nbalo 
Enorme, que sofréra: invadiu-a uma comoção 
Extraordinária, e desatou à chorar coplosamente, 
por entre soluços violentos e enternesedõres, que 
Sa, Já com as mãos libertam procurava nbafir 
mas dobras do seu avental garrido. 
Entretanto Juvar deliberava rapidamente, con- 
vencido de que lhe séria impossível abandonar. 
ão celeste, formosa quando a susto 
formostssiota agora que is lagrinnas 
e Ce as quizera be. 


alesaças 
“omutdo uma deliberação rápida, e por cau- 
ela ascenhoreando-se novamente de uma das 
aos da esbeta, camponôra, soltou Um assobio 
Je gm modo parisul, sem dúvida um signal de 
chamamento, a que acudi rapidamente um sol- 
dado dos que, à distancia, guarneciam 0 cérco, 
"Era o cabatada do capitão. . rapaz esprdaúdo, 
rosto gordanenudo e bonachirão, onde se espe 
Java à lenade e à dedicação 
prompro, meu capitão Jem 
mim ans de Marselha, mal soam « pouco 
Escorreito, perfiando de, e fazendo a continen- 
ia 
=Tabeme aqui o Ting e ji= ondenouaho 
o exp 
a nbs lá vamos | Andou depressa! 
togou o soldndo comigo, orrindo maliciosamen- 
eso di mea vol, som 4 máxima rapid, 
"av. ver os dis aoldados que nho ne demora: 
rom em aparoçêr a apligá Voltou a Mistas, 
Clemirou-ae de tentar nova Tuga. 
o encontrar, porêni. 08 olhos trangulladoras 
e Javats e sEMMNdO na au a predao di mis 
os que Tita levara À altura do peito, 
Miva compeimis, tesol 


disse o militar 


e congludens 
cla prislanat- 


- afelxamemo dr, 
algarviava o dlngun— esto senhor- 


ton! Sim, 
eso non e 
“sina RrTandO persona, e atar mui gostosh de 
ini Vae fica mia fel, mini, 108 
erro. dinerrê mar paxomadi Vit lovatre m 
nina, 
= Quo? que? 
Digo elo va levarem 


Page sua cuia leo. 

Juvat, enleulando a que o 1 

aer, fusla com a cubéça largos neelonados de apro. 

vação, é, apesar da sun sitiação pouco diselpli- 

nadóra lante de subulternos, Tançava ternfúsios 
aliares Á sun gentilisslaa cativa. 

Ms isto não é bem feito, yá que não é — 

eloa il não quero ij deisammo dei 

e via-se. 

retorquiulhe que, por vontade ou sem 

e boto panhAloos, &, mentindo dos 

verava, que aquélia senhõr era 

Neipe encantádo, e que ella ia. 

uldora de grande noriea- 

em palacio. 


gua esa a dl- 


q 
=» 
no 


aquílie fórmôso 
ersonhgem, um 


noriosa, 
e al 


ogia, 


essa 
Por bobos ou por arte mi 
uso pod, 

Area GU porêm sem tê à certêza do 


O OCCIDENTE. 


E 


À LA SOLEDAD 


cem del bosque, Soledad preciada 
comsuelo del quo ponho Tora; 
to mi peoho, que al dolor se abate, 
Culnto te adora ! 


Tá em low afunias de ha tristo vid 

Minas to vonturosa cal 

em al desiorta del dolor humano 
Eee Ta palio 


Di al ganio coruas do mistario ou toma 
alas o prostau para altar ol yuclo: 
yo A ta aombra da bolloza um imumilo, 
Buin em el Cielo, 


as vovo eom horelbia angu 
front d ta aflleclda doblab 


juta a van o avo anta 

Ur por dura Ingratitud Movido, 

Ora Ja amoneia al lamentar por alempro 
Do tn nó querido 


No on eseoridida, foral vavermo, 

No om alrta oxeua de lugar horiendo. 

NÃ antro aromadon qui ol Simon arriutra 
Yo ta comprondo, 


Ta Horesta imbrasa 
nr Dus galho uu. o Abril amanta, 
O cando Core Iara espiga 

Prdvida guto 


Vihnoma vorto vo 


úloro goranto an allonolona nocho 
a do apaciblo Jago, 
n flor fe envia, 
úmido yº vago. 


Quiero aentet: gm la olovada rom 

Vi jo ond o lorrl atiendo 

loga yo an ear al mundo 
Pobibo equo 


Lea tt apo, aledad querida, 
aaa dl voto e 

pato lu del cio oa 

Vivida tbem EO 


Beda yo siompro, atm to 

Pci hallarto À mi constante auh 

o, et hora, por a ralo info 
Duleo eomsuolo. 


Do lot Lamarque te Nocoa, 


Á SOLIDÃO 


(Vinsos oRiGINALMEnTE Escoioros EM casteLmANO roR D. José Lixanque De Novos x AGORA TRAviziDes 
E ITALIANO POR PhosrEMO PEMAGALLO) 


AELA SOLITUDIN 


Vergin del boseo, Solitudin cura, 

Alma sollievo dl eh in doglia plora;, 

Quanto À amio core, che Vaffano oprime, 
Quanto Fadora 


“Tu nol fra à erucei della teisto vita. 
infondli tosto ventarosa calma 
E nel deserto del dolor tmuno 

Ti nei Já paltma. 


coteno, 


“Hu il grenho avvolgi iu misterio 

Ali gli imprestá por levarsi a vol 

Ver to esso vedo di belleaxa tum mondo, 
Pensa al Ciel solo 


Ole! quanto volta in meo à grand 
“rinte la fronte all'aftlizion piogava, 
nel mitero di tranquila oia 


Quanta invat tá ehiamai col cora anjo, 

Ora dá noonoweanza ria piagato, 

Or lamentando la perpotua ameniza 
Tum ento mato! 


Non iu asoosa, funeral caverna, 

Non in alt di golfo oxcuro, orvondo, 

Si fra o aremo cho Il Bimoim &raxporta 
o ti comprendo. 


Ano creatina note oenbroa, 

anão pa pro pro, 
Parra a blonda e goofia 
Provyida ostenta. E 


potio gor! da : 
Posso Ja aponda dl grazioso Iaé 
Quando Ta ama 1 o fulgor gi Inv, 


Mi 


Dove giungo bonal 
«bios rimembrando, 


Por tua mareode o Solitudin grata, 

ma alla ooloata afora; 
ie lo vieno allora um raggio. 
Di luce vor. 


Dol! pa jo sosmpro, se noi dual tinvoco, 

Trovarti a soddistare Il mio deslo; 

JE a tu ogmor, como lo sei im quo 
Conforto mio. 


ora, 


"radotto da Prospero Peragallo. 


aconteceria, entregar a sum reputação ao pasto 
las mis Titguas, deixar-se levar sem. vor seus 
Pés & rm, dei mais nova, que ella julára à 
Eréar e 1 quem tanto queria liso seia um crie 
mê, urna grande culpa, um desvergonhamento. 
É, dando. um violento empusão, conseguia li- 
Deriar-se, aranspõe à cancel, o fugir em ireção 
ovondo, 
Visto ouviu-se, no campamento, formado ao 
Jonge sob à ramada dos grandes carvalhos, o to- 
que de reunir. K 
— Agrrem-na, e tragam pritod o capitão 
— mil om o. rtspeito devido à uma dima, que 
está ob a minha proteção. Porceneram ? 
— Sim, meu capitão. 
= Ai daquêlle, que, sem necessidade, lhe tocar | 
alum só dos seus cabélios | 
ra um grupo, que formavam um 


“sé a aldõia formebéra alguns Viver. 
AO  obtér bas femativas declarações, man- 
0 afsrês que desfizesse o Córco, e vôliasse 
com à gem páta p acampamento, onde ia reali 
nro almero: 

Efeito. id em mênos tempo que 0, presiso 
pára Se Contar, & capitão Juvat retrogradou ofe- 


au? — gritou êle, alvo- 
roçado, de punhos cerrados, crescendo pára o 
ai ns 

Desmaiou meu capitão — respondeu o ca- 
camarada, rubicundo, comprometido, ms com 
tbda, à firmêta — Desmaiou. «. não é nada; mal 
que lhe tocamos... desmaiou. 

Os dôis Homens. haviam dado as mãos, fazendo 
cadeira dos braços direitos e recósto das esquêr- 
dos; e dfêste modo conduzine a desmaiada. 

“À situação era deveras embaraçosa, 

o creo, a gente da povoação começa- 
sia a ofoutar-se, é à enxamear pelos arredores, 
podendo. surprehender aquelia sena, que daria. 
Origem a graves consequências. ee 

“Terminado. o almõço, as tropas seguiriam o 
seu caminho, e Jovar” téria que partir com ellas. 
inevitavelmente. q 

Partir! É aquella mulher? .. mulher não, que 
alla, sob a sua rústica aparencia era a viva ima- 
gemi de uma divindade, Sim... e ella? 

Deixala--. e partir... era impossivel, a mê- 
nos que lhe ão tirasse à vida; leval-a comeigo 


& contra vontade... à fôrça.-, tormava-se quasi 


a praneaçe 

É Juyat, levando as mãos é cubêça frenttica- 
men, ficou Se or moments à refletir 

isento (6) passageira. 

Oiando pára 6 melo desive da ladeira, que 
desci do luar do acupamento, apontando pra 
um qui de carvaliçoo rasteiro que podes 
cErecêr facil esconêrio, Gs vinindoeas para 


pára acolá, seguindo a meio da 
x baixo daquela parêde divisória, de 
modo Que não possam sér vistos pela nossu gen- 
e; escondam.sé, escondam-n, e esperemame, 

“Más. mey capitão... se dá Neenca 


as em fc a 
= Pói que se ha-de fazêr? Não tenio cnblça 
pára detbra. Que quere 142 Vatnts- levem 
Pac despachemise 
É deitou a enrrê pia 0 acampamento, ande a 
ua comédia a goto 
| dirigiu-se do comandante, pes 
di dispensa do almoço e permissão pára uma 
Asencia de meia Hora, quando alto. 
bravo, capitão! Tómos campanha nos at- 
ralães Terininas E o eiaqueoa. O Romenandanto, 
Findo — Cautela, homem Olhe que au tmulbasê 
do ati devem sér bravias como Déstus-arin 
“E Nada do que supõe, genera. Um pasaiménto 
de viveres a ultimar é que. 
Bom bom Está tervido. 
hqulo obiigado, comindante. 
E Jovat, dirigindo-se à uma das, mulas by 
gia, remix um vol, ue he perua 
Ex um embrulho de objecto, que tiro e of sé 
em direção ao povoado, pára ssnortear a curios 
aidode do general, 
dm pouços mins aloelhava nos pés de La 
qua pelos culdndos de Martnav, Volta Mal 
grade regonijo nte que tvor a lembrane 
ça ade lhe banhar a tes fontos, ligolramente, 
am ag Hopi de Um regato práxis, 
TEmiquanto 9 cara nl, cupido se devotava 
a éxos proficuo serviço, à Tg, ampacando à 
desmaiada, mirava-a, e remirava-a, resmaneando 
Jima dâma. isto! Hum! Só se anda à 
“que grandes 
o da 


ima isto | O) 
ligo que” não. sejus 

amor ao espinhao 
— Sim, mb cá um homem 
, e cala se. Ori estal Porque não haude 


elhudo, se tens 


duma, inedlit, ou que diabo é £ Olhão 
ssa Cara, 

= Gom sejfcantos... arcabuges. Já honitaas 

isso, + &o à valor. 


— Parece uma umago. 
— Tem bem bom ólho o capítio, Olha, Marti 
mau. 1iá volta asi 
— Unde estou eui— bulbuciou a 
passando as mãos pela test. 
to longe da aua terra, mis prote-, 


rupiriga, 


Ei, meu Deus ! meu Deus | — sospiruu ella. 
E of seus olhares circumvagoram eim tádis ai 


e 

mentira! Não estou longo; bem conheço 
o sítio, que é o Carrascal.-. Ora se conheço.” 

Pés seja coma fôr. O que se é que vie sr 

a tre 


muito feliz, Tomaram todas As moça 
Fa a tér sorte 
veria a sua 


gua), Que inveja, com 
tura, minha. menina 
orou ha bocado». 


Li sso chorou, quando à via desmuida O 
meu companheiro que diga. -. E olhe que até; de 
anitos dava ed murro ea cab 

Martinau estava pasmado dá Vibia e do chorrle 
lho de mentiras, archirectadas pelo camara 

Nisto chegavi o cupiiio 

“Desta vêz ira, vendo aqui galhando mn 
cêbo de joêlhos na terra dura, ofe de como- 

ão carinho, a pedilhe, por imermedio do 
lingua, que acreditasse na sua sinceridade, é que 
se deixass levar, porque Me já ão podia pas- 
Sar sem a sua companhia, cravou nl os seus 
formosissimos olhos negras, fntidicamente de- 


druados de pestage “Sedosas ficou 
Se "Sem disaE palavras &torcêr entre os dêdos 8 


MDA NRO 


ci 


O OCCIDENTE 


manter melhora sua linha de condu- | 
ta. Uma vez traçada elia, não permit-. 
aro, 0 animo é o caracter intecregi 
mo dos seus redactores as tergiver 
ques que assoberbam o nosso meio. 

m justa satisfação, pois, sauda- 
“mos o nosso estimado <ollega na im. 
prensa diurin. 


fai 


ES IS Anne a 


3) Tributo de saudado gue, d memo- 

JE ria do seu dedicado amo dr. Fran 

ii Cisco Antonia Rodrigues de Azevedo, 
E pao o visconde de Dveiro. 


O motivo d'esta publicação é al- 


MONCI 


QUE 


As Cauoas 


(Copia de photography 


ponta do avental, que momentos depóis começou 
a derriçar. 

PlúMO sintoma Úste cm rapárigas do campo 
belo signal “de nequiescencia ou de benévola es- 
perança”” a derriçamento do avental ou da pon: 
tm do lanço... ação tanto. de vêr, entec & pudor 
& 6 neanhâmento, em peradai ingdouas, ainda nto 
eorrompidas pelos atritos du civilização ! 

E não me fazem mal? — perguntou Luiza, 
com a maior Simplicidade dos seus 18 annos in. 
complétos. E 
SI? 0% menina, uma? Set dr copio 
he quer mais que á vida... como é que. 

gde otemerd ati iraneéves 

Li iúdo que teim ? Ent no os parecemos 
com ox portuguôres? + 

wTEmos car « Chrpo diferentes. 

Sim, le é vardade que. 

Já parecerêm-se isso parêcem -s , 
veja a 
dóido poli /nrenínas 
lhe riem! 

Mis. -. au não o entendo 
— — Brevemente o entendará 
io Ut ancA : 

É párd onde me devam “4 + 

Não era preciso mitiss Esta per 
va que a partida estava 
DV “o povondo — neu 
o capitio dó lime Mêda” que ds Tempos Era pre- 
cibgo = tomar dinoicano copra-me uma a 
mia. qualquer, que. possa regndurir a Coimbra 
esta menina, que Halde pafir, por caminho 
Verso, antes tleinóh. 1 y 
E quem Jude acbmpanhalnn: - 
e 0 Martina. 1a 
na ra 
lingua, não podereieseparar-me dás tropas. 
ans riso iolMe lembrava É de 
porque... 
E quedou se, pendar ma dificuldade, 
— Uma idéa, meu capitão — falbia Martinau — 
se dá licençã.. os 
— Quad Digo... depressa 
Tsse pedreira portugbês, que nos segue, pode 
acompanhar-me É 
embrds “bem, Vae-te — ordenou Juvat no- 
vamente do guia-traze-me Uma cavaligadura, Um 
macho, um butroy seja o que for, mãs recom- 
mendo que ninguem té siga, porque. porque 
Diris o que'quiteres, com tanto que se respeite 
esta ordem, porque se dão com a rapariga... 
rendoy entendo meu capitão. 
retrocedeu, a coreêe. 
aqui tem 


+. olhe pára (o sr.»capitão, que está 
jato. faté De ollvos-se 


é Vejar. 


= Agora. Martinau 
onde está Um fato à paisana, ae párs 
e matagal, e troca-o pelo fardo. 


O E tarada cimo a mudar e sapo eo 
litóso oficial, folando, por acionados, comeguia 
descorinar tm sorriso no bios carminados de 
Leia, cuja. mito direita levo respeitos 
aos Nibior, como ne fizera a uma joven distin- 
“ta, no palácio senhorial os seus antepossidos, 
À Camponês acabou, de copacitar-se de que 
cota detida or event aqua Um 
“le têdos os homens 


Ie 


E paes é padrinhos, nunca vira bei 
Jara mi inguem, à são sãr à dos santos. 
4 Ora 6 mancebo francêz, pondo muitas vê 


«hão no peito, como ella tambem nunca vira sr 
a outro homem, ajoelMando-se-1hé nos pés, e bei- 
jundo-lhe as mãos, obedecia com certesa à fadi- 
tio, porque à-tontiva por uma santa, quando io 
Passava le ama pobre rapáfiga de ald 

O quêbramento do encanto estava perto, 

Provavelmente tôdas us cóisas, que 0 rapaz fa- 
sia, eratm as Últimas 'experiencias pira lhe con- 
quistar o agrado: e. ». desencantar-se, 

E, conquistada esto ágrado, quebrado estava o 
encântaménio, ..- 

Que'acontecéria depois > ; 

Apesar de muito envergonhado, entrou a sor- 
riré ão de leve, entre alegre « pesaroso, é senti 
que"áquela figura lhe atrai o pensar é O gôsto 
mau grado seu. 

E não seria dia, 


Recebemos e agradecemos: 


A Nação — Ano LI 15 de setembro de 1497 
— pera ; 

Com este seu mumero, impresso em papel es- 
ecial, € illustrado, entrou o venerando. frei odico 
sita no. 51 ano, e pubicação. E este 
jofnal, pois, o dêcano da imprenia portugueza, 
ho eonbinente do reino. Decano a todos 6 re 
peiios:"o mais velho € o mais experimentado 
Ras pugnas políticas, O mais cobereúte nas lides 
Jiteratias, 6 mais respeitado e digno d'esse res- 
peito 

Nenhum periodico no nosso, paiz tem sabido 


tamente honroso para o ilústre exe 
timeto e extremamente ennobrecador 
ra quem à far 
Pão pretendo — explio 
conde de Taveiro — tri 
pla do amigo extincto; para isso 
faltam-me os recursos hocessários, 
é tal empenho é por tal sujeito me- 
Tecia ser exceutudo por quem esti- 
vesse à altura do biographdo, De 
jo apenas consanar bém explicit 
mente o profundo sentimento inde- 
level que me acompanhará no pouça 
npo que me restar de vida, 
sParcecu- mo que ori aggadavel 
“os que foram admiradores do con- 
selhero dr, 
drigues de Azevedo, é, por vêntura, 
aos reconhecidos abs sbvá favores, 
o possuirem collgidos a par do seu 
Feltato 08 Artigos que 4 imprensa 
periodica escreveu depois do seu 
Inllecimento, e ainda alguns dos seu 
sermões que tinham visto a luz da 
publicidade, bem como as cartas que. 
Ata respeitolhe foram dirigidas pelo 
nsigne Dendiciado e glorioso oras 
mento do púlpito portuguaz.Fraci 
Raphael dh Silveira Mano 
lesempenou-se notavelmente 0 sr, visconde 
de “Taveiro, de tão nobillssimo commettimento, 
dedicando 4 extrêmosa familia. do ilustre lente 


| 
E 
da Universidade, a0s deus. parentes, amigos 


ablogra- 


rancisco Antonio Ro- 


respeitadores, o trabalho. que, como. preíto de 
viva saudade, ora nos olerede, 

Na nosso numero de 10 de feveréio do anno 
corrente, prestando, a devida homenagem, phbli- 
câmos 9 retrato e Uns-traços biographicos do dr. 
Rodrigues de Azevédo, ok qu 


à tambem na pu 
blicação sujeita veem, transt 


Rovísta Unión 
meros tara 14º 
Masi. 

Entre os artigos mais interessuntes  insertos 
sfestes mumêros da antiga revista mlarilena dis- 
tinguimos os seguintes 

Estudos helen Hespana por Julian 
Apraiz, Poetas Americanos por E, Navarro y Ls 
désma, As bellas artes em, Sevilha por 3, Case 
les p Mor, Leginlacion del Hal, por Fern. 
do de Antão, Esparia 1º America en la. prodieion. 
“en el comercio por Becerro de Bengoa, “te, 

Todos os mais artigos são á altura da publica: 
são e olferecem interesse à quem quizer conhe- 
er a estatistica « as finanças espanholas. 


org Amorioana — dão XU — 
mana 8 agosto Sig — 


Almanach ilustrado do «Oocidonte- 
Para 1898 


Entrou no prélo este esplendido anuário para 
1898 e recobeim-se anmuncios até O fim deste mer, 
Desde já se recebem encommendas na Epubia 
vo «Ouenuavres = Lanão bo Poço Novo = Littos. 


LIVROS PARA RIR. 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E: ABOUT 
Traducção de Pin-Séll 


Um vol. illustrado com uma linda capa a côres 
Preço a00 nêis, reto Conno 220 
Pedidos à Empreza do Occidente, largo do Poço, 
Novo Lisbon E 


Reservados todos os direitos de propriss | 
“ndo artbatica e listornrii St 


Typ. de A. E. Barata Rua Nova do Lonreiro, 0a 


